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O QUE E^ CAPITALISMO! 

Cousa sabida, sabidíssima que, se 
algum carioca, de manhã, ao meio 
dia, à boca da noite, à meia noite, 
às 3 da manhã, a qualquer hora do 
dia ou da noite, temer um assalto (e 
os assaltos são diários, em pleno dia 
até) em. vão procurará um policial 
que o proteja. 

fí'írá achacado, espancado, até mor- 
tn 

Por isso, noticiam os jornais a re- 
composição da extinta guarda-notur- 
na. 

Porque tal ausência de policiais? 
Será que não e<iate no Rio uma 
imponente Instituição chamada Polí- 
cia? E a célebre Polícia Especial, cria- 
ção da ditadura? 

A instituição pomposa existe, dizem 
os jornais, e o efetivo dos policiais se 
eleva a 2.000   (dois mil)   homens. 

Leiam, porém, os leitores de Ação 
Direta isto, copiado, ipsis verbis, de um 

Fala-se novamente na volta da an- 
tiga guarda noturna, pois reconhece 
a população da cidade a precariedade 
de seu policiamento. 

Efetivamente, nunca esteve o Rio 
t9 0 falho de serviços de guarda no- 
tu?'na, como atualmente. No entanto, 
niantén- a Prefeitura um dispendioso 
apareJl~jamento que é a Policia Muni- 
cipal, com bons serviços, aliás, à po- 
piilacãr nas passadas administrações. 
A antiga Polícia Municipal, hoje De- 
partamento de Vigilância, mantém um 
corpo   de   funcionários   composto   de 
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guardas, fiscais, comissários, delega- 
dos e sub-inspetores, todos com pa- 
drões de vencimentos superiores aos 
federais. Apesar do número de fun- 
cionários daquele departamento, que 
se eleva a mais de 2.000, está o mes- 
mo completamente acéfalo, pois nada 
faz que possa justificar tão elevada 
despesa. Os guardas municipais su- 
miram das ruas e a população só os 
vê na hora em que saem dos distritos 
psra os postos de ronda, lugar em que 
eles só aparecem esporadicamente. Iiá 
bem pouco tempo, nas passadas admi- 
nistrações, mantinha-se na ronda um 
efetivo de mais de 1.500 homens, d:à- 
riamente, mas, hoje, está o mesmo le- 
duzldo a pouco mais de 400 homeus, 
pois os restantes estão à disposição das 
autoridades, políticos e cabos eieito- 
ra»s 

E, assim, a cidade está entregue aos 
assaltantes, justificando-se, desse mo- 
do, a volta da antiga guarda nocurna, 
porque com ela talvez não haja a in- 
fluência nefasta da política e os seus 
guardas serão empregados exclusiva- 
mente para o policiamento noturno, e 
não, como atualmente, à disposição de 
figurões. 

Qual dos leitores não sabe, por ob- 
servação própria, que tudo isso é ver- 
dade ? 

Mas, de tudo isso, o mais valioso é 
que estão reconhecendo a influência 
nefasta da política!!! Mas a política 
é o Estado!  Logo... 

Basta-me o sentido etimológico: 
"ausência de governo". E' preciso 
destruir o espírito de autoridade e o 
prestígio  das  leis.   Isso   é  tudo. 

Será obra do livre exame. 
Os ignorantes imaginam que anar- 

quia é desordem e que, sem governo, 
a sociedade se converterá sempre num 
caos. Não concebem outra ordem se- 
não a exteriormente imposta pelo ter- 
ror  das  arm^as. 

Mas, se atentassem na evolução da 
ciência, por exemplo, veriam que, à 
medida que foi diminuinüo o espírito 
de autoridade, se estenderam e solidi- 
ficaram nossos conhecimentos. Quan- 
do Galileu, deixando cair do alto- de 
uma torre objetos de diferente densi- 
dade, mostrou que a velocidade da 
queda não dependia de suas massas, 
pois chegavaim ao mesmo tempo ao 
solo, as testemunhas de tão conclu- 
dente experiência negaram-se a acei- 
tá-la, porque não estava de acordo 
com o que dizia Aristóteles. Aristóteles 
era o governo científico: seu livro era 
a lei. Havia outros legisladores: San- 
to Agostinho, Santo Tomás de Aqui- 
no, Santo Anselmo. E, afinal, que fi- 
cou de sua dominação ? O recordo é 
um estorvo. Sabemos m.uito bem que 
a verdade tem seus fundamentos ex- 
clusivamente nos fatos. Nenhum, sá- 
bio, por ilustre que seja, apresentará 
hoje sua autoridade como argumento; 
nenhum pretenderá impor suas idéias 
pelo terror. O que descobre limita-se 
a descrever sua experiência, para que 
todos a repitam e verifiquem o que 
êle fêü. E isso, que é? E' livre exame, 
base de nossa prosperidade intelec- 
tual. A ciência moderna é grande por 
•ser essencialmente anárquica.  E quem 

RAFAEL    BARRETT 

será o louco que a tache de desorde- 
nada 6 caótica ? 

A properidade social exige iguais 
condições. 

O anarquismo, tal como entendo, 
leduz-.se   ao   livre   exame   político. 

Releva curarmo-nos do respeito a, 
lei. A lei não é respeitável. E' obstá- 
culo a todo progresso real. E' uma 
noção que urge abolir. 

As leis e as constituições, que, peia 
violência, governam os povos são fal- 
sas. Não são filhas do estudo e da co- 
mum ascensão dog homens. São filhas 
de uma minoria bárbara, que se apo- 
derou da força bruta para satisfazer 
sua cobiça  e  crueldada. 

Talvez os fenômenos sociais obede- 
çam a leis profundas. Nossa sociolo- 
gia etá ainda na infância e não as 
conhece. E' indubitável que nos con- 
vém investigá-las e que, se lograrmos 
fcsclarecê-las, passarão a ser-nos imen- 
samente úteis. Mas, ainda que as pos- 
suíssemos, jamais as exigiríamos em 
Códigos ou em sistema de Governo 
Para que ? Se, com efeito, são leis na- 
turais, cumprir-se-ão por si mesmas, 
queiramos ou não. Os astrônomos não 
dão ordens aos astros. Nosso- único 
papel será o de testemunhas. 

E' evidente que as leis escritas não 
se parecem, nem pelo íôrro, com as 
naturais. Valente magestade a desses 
pergaminhüs velhos <jue qualquer re- 
volução queiTiia na praça pública, 
aventando as cinzas para sempre ! 
Uma lei que necessita de policiais 
usurpa o nome de lei. Não è tal lei; 
é mentira odiosa. 

E   que  .polícias !   Para  compreender 
até que ponto são noasas leis contrà- 

< Continua  na  4.*  pág.) 

O que tem Ação Direta afirmado 
aos trabalhadores sobre a mistificação 
das leis trabalhistas é confirmado em 
toda a parte onde funciona esse tre- 
mendo embuste totalitário, soviético, 
fascista, falangista, justicialista, getu- 

Vamos dar a prova traduzindo de 
Voluntad, (outubro findo) dos com- 
panheiros uruguaios, um artigo inti- 
tulado Acción negativa de los Con- 
sejos de Salários. Verão que poderia 
ser escrito aqui e traduzido em Mon- 
tevidéu. 

"Já temos assinalado as fases ne- 
gativas dos Conselhos de Salários. Re- 
lembraremos hoje uma de nossas afir- 
mações assinalando que esses organis- 
mos estatais-capitalistas, em seus co- 
meços e enquanto estávamos na es- 
piral inflacionista, concederiam au- 
mentos por dois motivos: 1.°) neces- 
sidade de prestigiar essa forma lega- 
Hsta de reclamarem os sindicatos me- 
lhoras econômicas, ao que precederia 
ou se seguiria a aquisição, por eles, de 
personalidade jurídica, assessoría le- 
trada, etc. entrando, assim, o movi- 
mento operário no campo do jogo bu- 
rocrático-estatal; 2.°) êssès organis- 
mos e suas decisões serviriam para 
justificar, ante o povo consumidor, a 
contínua modificação dos preços das 
cousas por parte dos patrões; comba- 
tendo-a com a simpática elevação dos 
salários e, demais, essa instituição ar- 
bitrai serviria, no caso do lógico pe- 
ríodo deflacionário, de freio a toda 
modificação no nível de vida dos 
obreiros 

A primeira fase realizou-se. As con- 
quistas obreiras viram-se circunscri- 
tas, com tal mecanismo, exclusiva- 
mente, à reclamação de pesos. Da- 
vam-se aumentos (que também, e até 
maiores, se alcançavam, anteriormen- 
te,  pela  ação  direta),  os  quais  eram 

É COMO AQUI! 
anulados, imediatamente, pela simul- 
tânea ou anterior alta dos preços e 
se fechava a porta a outras conquis- 
tas do trabalho que escapavam ao seu 
domínio: maior salubridade, menos 
horas de trabalho, etc. 

A segunda fase estamo-la já expe- 
rimentando. Viria a deflação; veio e 
com ela produziu-se uma aloucada 
aposta entre preços e salários (além 
de outros fatores que gravitam nos 
preços) a ver quem chegaria, com 
maior vantagem a este período de va- 
cas magras. Legalmente assentada a 
luta, teriam de vencer os preços com 
amplas margens de lucro. Não é ne- 
cessário olho elétrico para assinalá- 
lo. Chegado o momento de apertar a 
cincha, começa-se pelos salários, 
desde que, esses organismos não têm 
faculdade para regular preços e ain- 
da que a tivessem, não o fariam. E 
assim vemos as negativas aos obrei- 
ros frigoríficos para melhorarem suas 
condições; aos bancários, restringi- 
i*PTti-çe *^»'í»s ^.^^'piTiçõo^; o n^esm*? aí*s 
onibuseiros; aos cinetográficos e ou- 
tros grêmios serem adiadas suas ten- 
tativas por trâmites oficinescos, onde 
há reivindicações até de três anos. 

Junto a tudo isso, por nós predito 
com muita antecipação à criação dos 
tais Conselhos de Trabalho, indicamos 
agora a perigosa educação legalitária 
do sindicalismo. Efetivamente, a bur- 
guesia conseguiu enquadrar na esfe- 
ra legalitária o movimento obreiro 
pois este aceita, nos fatos, essas de- 
cisões negativas a suas aspirações, li- 
mitando-se os dirigentes (os tais 
líderes^ a reclamar, juridicamente, 
contra os laudos e violações aos mes- 
mos, enganando, por sua vez, os tra- 
balhadores, fazendo-lhes ver que "fa- 
zem o que podem", que "estão bem en- 
caminhados os papéis", etc. e até dan- 
do uma ajudazinha aos, burocratas do 
Departamento do Trabalho, alegando 
que eles demoram porque estão "até 
aqui!" de serviço, deixando-lhes bem 
gravado no bestunto que não há outra 
forma de alcançar suas aspirações. As- 
sim, diferem a conquista, assim vão 
cansando os obreiros inquietos e os 
obrigam a entrar no conformismo 
com a situação que assegura tranqüi- 
lidade à burguesia... e aos líderes, 
os quais querem também viver tran- 
qüilos em sua posição diretriz, com 
todos os  tiques da burocracia". 

E basta traduzir até aqui. 
O acima exposto chega para paten- 

tear que, em toda parte, o sindica- 
lismo  estatal  é  destruidor da  consci- 

Não se espante o leitor! Não lhe va- 
mos impingir vasta doutrina! Nada 
disso. Somos pelo método direto no 
ensino. Mostramos exemplos ! Quer 
saber o que é o regime capitalista am- 
parado pelo Estado? Leia a entrevis- 
ta de M,auro Waddington sobre as ne- 
gociatas da COFAP, publicada no 
Diário de Notícias de 16 de setembro 
último. Dela extraímos o seguinte; 

Alvo principal das denúncias destas 
reportagens têm sido o presidente da 
COFAP, coronel Hélio Braga, e um 
grupo de firmas comerciais da rua 
Acre, capitaneadas por Grilo Paz & 
Cia., grupo que se tornou beneficiário 
de negócios de importação, feitos atra- 
vés da COFAP, que empresta a essas 
firmas seu nome, facilitando-lhes de . 
várias maneiras a importação de de- 
terminados gêneros alimentícios, per- 
mitindo-lhes a sonegação de paga- 
mento de direitos e criando, enfim, 
para um certo número de prósperos e 
poderosos comerciantes atacadistas, 
incontestável situação de monopó'iio, 
em detrimento do comércio em geral 
e com prejuízo grave para o consu- 
midor. 

PORTA-VOZ 

O silêncio do coronel Hélio Braga 
e da coma'ndita capitaneada por Grilo 
Paz foi quebrado agora. Quem o que- 
brou? Que personalidade? Que entida- 
de de direito público ou privado? A 
Associação Comercial de Niterói, atra- 
vés de seu presidente, sr. Francisco 
Otaviano de AlmPÍda. Rarroso.  , 

Porque a Associação Comercial de 
Niterói toma as dores pela COFAP e . 
pelo grupo monopolista chefiado por 
Grilo Paz? O leitor e os próprios asso- 
ciados do órgão de classe da capital 
fluminense quebrariam inutilmente a 
cabeça procurando a solução dessa 
charada. A explicação do surgimento 
da Associação Comercial de Niterói 
nesse caso é o seguinte: numa de nos- 
sas reportagens denunciamos que a 
ordem de responsabilidade n. 3.358, de 
9 de fevereiro de 1953, no valor de 
dez milhões, quinhentos e trinta mil 
cruzeiros, referente à importação de 
mil toneladas de banha, feita por in- 
termédio do Banco Nacional Ultrama- 
rino, foi paga com um cheque sacado 
contra o Banco Predial do Estado do 
Rio e emitido por Grilo Paz & Cia., 
através do sócio dessa firma, José Au- 
gusto de Carvalho. Mas, acontece que 
o sr. José Augusto de Carvalho toma 
assento na diretoria da Associação Co- 
mercial de Niterói, nas horas que o 
sr. Grilo Paz lhe deixa vagas. Eis por- 
que a Associação Comercial, através de 
seu presidente Francisco Otaviano de 
Almeida, entra no barulho, tomando a 
defesa da COFAP e dos felizes ata- 
cadistas da rua Acre, monopolizado- 
res, graças ao coronel Hélio Braga, 
da importação de determinados gêne- 
ros alimentícios. 

CONFISSÃO 

Os  leitores  que   acompanham  mais 
de perto esse  caso  devem estar lem- 

(Continua na pág. 4) (Continua  na  4.*  pág.) 

I    APRECIAÇÃO   HISTÓRICA 
I DO 
\ I NTEGRALISMO      . 
h Por JOSÉ GOMES CARDOSO 

ajajaiaiai5MaisiasiEjaM5isisj3MsiB 
..Em 23 de abril de 1933 o povo de 
São Paulo assistia a um espetáculo 
estranho: um pelotão de fascistas mar- 
chando pelas ruas. Eu vi. Não tinham 
a audácia arrogante dos "camicía 
nera" descritos por Zweig, pois não 
havia socialistas armados para en- 
frentar. Era um bando de moços, exi- 
bicionistas uns, acanhados outros, 
concretizando o início da "era histó- 
rica" do seu chefe, o Sr. Plinio Sal- 
gado. Aquela marcha era, simplesmen- 
te, o fracasso de uma concepção, o 
parto de um monstro, cujo fracasso 
absoluto veríamos anos mais tarde. 

Quem lê as obras de Plinio Salga- 
do, líricas demais para um líder de 
massas, percebe nele um escritor in- 
teligente e vivo, mas de espírito mes- 
siânico, muito abundante no Brasil; 
desses que, quando assumem o gover- 
no, são os "salvadores" que deixam a 
lavoura e o Tesouro em precária si- 
tuação. Sua falta de sinceridade (ou 
fraqueza?),   ressalta   quando   êle   ex- 
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pressa o pensamento de criar um "na- 
cionalismo brasileiro", algo genuina- 
mente nosso, a jeito assim do "ban- 
delrismo" de Cassiano Ricardo. Fêz 
tentativas fracassadas, inúmeras, para 

Para Tanto Tund^u ^"odS^rruoÚ M^mMmMS^MmmsMmmmMmM. 
noutras, inclusive na negregada Le- 
gião Revolucionária de Miguel Costa, 
cujo manifesto escreveu. Afinal, no 
mais feliz oportunismo, com um pas- 
se de magia, repetiu o gesto de todos 
os salvadores e messias anteriores:! 
copiou de um figurino europeu — c 
do pior gosto — o trajo para vestir 
sua política, a que daria o nome tam- 
bém arrivista de Integralismo, tendo 
por emblema um símbolo de criaçãi» 
alemã. Nisto se concretizou o "na- 
cionalismo", o " brasileirismo" de Pli- 
nio   Salgado. 

Ramo viçoso do fascismo italiano, 
inspirado em utopias de Leão XIII 
verdeamarelizado por idéias de Alber- 
to   Torres   surgido    num   momento  de 

"dolorosa disponibilidade" do povo, o 
Integralismo não daria aos seus líde- 
res grande trabalho de propaganda. 
Bastariam para tanto,.as notícias dos 
retumbantes êxitos de iVIussolini, li- 
geiramente apreciados. No fundo, não 
passou de uma triste expressão do 
tradicional jmitacionismo brasileiro; 
seus dirigentes nada mais fizeram que 
copiar, até nos gestos, seus mento- 
res do fascio e da cruz gamada. Ja- 
mais o macaquisrao tapuia se mos- 
trou tão servil e tão meticuloso na 
cópia. 

Mussolini fez-se endeusar pelo povo; 
o   "Chefe   Nacional"   também.   Quan- 
do o "Duce"  assumiu o governo, aia- 

(Continua  na  4.^  pág.) 
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Karanov  é  mais  uma  dos milhares 
de  vidas sacrificadas  ao  dogma  bol- 

O  REGIMEN DE TERROR BOL- 
CHEVISTA 

Poder-se-á encontrar um símbolo 
mais natural da paz — uma expressão 
mais orgânica, mais vital no duplo 
sentido do corpo e do espirito — que 
o pão? O pão puro, integral, com a 
mesma côr da terra que faz crescer o 
trigo sob o radiante sol. O pão do 
solo, que não perdeu sabor nem valo- 
res nutritivos, como o tal pão branco 
de nossa civilização ultramecanizada, 
falsificado e tratado quimicamente 
como tudo quanto produz uma técni- 
ca antinatural e monstruosamente 
antihumana. 

Tem-se glorificado demais a santi- 
dade do pão — e a literatura e a arte 
nos dão inúmeros exemplos — nein 
tentarei repetir nestas linhas tão sim- 
ples verdade da vida. E tem-se can- 
tado, quiçá mais que a guerra, essa 
aspiração milenar dos povos, de todo 
indivíduo que conservou o sentimento 
profundamente humano da solidarie- 
dade, do apoio mútuo, da potência do 
amor e da criação que se resume nes- 
ta mágica palavra:  PAZ! 

É chegado o tempo de proclamar 
firmemente a identidade total e ine- 
xorável destas duas realidades: não 
se pode manter a paz entre povos e 
indivíduos, sem pão. A segunda guer- 
ra mundial despertou, enfim, os mais 
adormecidos, abriu os olhos aos que 
se deixaram levar por seu egoísmo, 
sua ignorância e seu pérfido "deixar 
fazer, deixar passar". E os próprios 
dirigentes começam a encarar, astu- 

- tamente, o verdadeiro aspecto da ques- 
tão mundial. Cochicham, ao ouvido, os 
imperativos que, desde muito, são gri- 
tos de luta moral e espiritual para os 
humanistas e pacifistas integrais. 

Mais vale tarde que nunca... e é 
preciso nomear as cousas francamen- 
te, sem rodeios pelos impérios nebu- 
losos da metafísica e da dialética his- 
tórica. Antes de tudo, combater o fe- 
tichismo da força armada, minar os 
ídolos do nacionalismo, da soberania 
nacional, de todas as instituições auto- 
ritárias. Isso quer dizer: acostumar os 
homens, desde a infância, mediante 
uma educação livre, a pensar e atuar 
no plano planetário, universal. Liber- 
tar os indivíduos e povos da enfermi- 
dade crônica do estatismo, aniquilar o 
obscurantismo político, religioso e na- 
cional (que é hoje seu modo de pen- 
sar e de atuar) para enfim conceber a 
vida e o mundo sob o signo da unida- 
de, à viva luz da solidariedade blo- 
cósmica. E isso é mais fácil porque é 
natural e humano, porque isso corres- 
ponde ao espírito esclarecido da liber- 
dade e da fraternidade. 

Pão e paz! Isso quer dizer: equilí- 
brio entre a população e os meios de 
subsistência. Por conseguinte, neomal- 
tusianismo, engenésia rigorosa, para, 
ao mesmo tempo, aumentar a quali- 
dade humana. A quantidade — a su- 
perprodução e a superpopulação — é 
sempre negativa, desastrosa. "Crescer 
e multiplicar... quer dizer: guerra". 
Urge repetir essa fórmula para salvar 
a vida e o homem. E também essa ou- 
tra fórmula: a carne é a guerra! Por- 
que ninguém é pacifista integral se 
continua a comer a carne dos ani- 
mais, O vegetarianismo não é uma 
dieta médica; é a ética integral do 
homem humanizado. O pão — o mais 
completo vegetal para o alimento hu- 

Por EUGEN ÊELGIS 

mano — é igualmente a expressão da 
purificação moral. Comunhão e equi- 
líbrio  entre  matéria  e  espírito. 

A pomba a trazer no bico o ramo 
de oliveira! Desde milênios, esse sím- 
bolo persiste nos sonhos e desejos das 
multidões famintas e chacinadas. Des- 
ça enfim sobre a terra e esta não 
virará deserto (como nos predizem os 
sábios que estão estudando as erosões 
e outras calamidades provocadas pela 
falsa ciência dirigida pelos donos do 
dinheiro e da bomba atômica). Ela 
descerá quando a águia — a ave mais 
carnívora, devoradora de carniça — 
já não for o símbolo das nações mili- 
tarizadas, dos exércitos técnicos assas- 
sinos, manobrados por políticos e che- 
fes de Estado. 

Eles já o sabem, esses dirigentes dos 
povos, esses absolutistas, alcandorados 
pelos partidos únicos, esses duces, 
führers, caudilhos e comissários de 
povos... Jamais a demagogia pacifis- 
ta e humanitária dos governantes foi 
mais descarada que em nossos dias, 
antes e depois da segunda guerra mun- 
dial. Começam a substituir as águias 
de suas bandeiras pela pomba dos 
apóstolos e combatentes da paz, mas 
escondem sua sede de potência, sua 
vaidade e fanatismo partidário sob as 
pregas do branco estandarte. 

Os imperialistas políticos se enfren- 
tam hoje sob os adejos das pombas. 
É essa criminosa mistificação a que 
devemos denunciar sem trégua; é a 
idolatria da força armada o que temos 
de destruir pela educação; é o princí- 
pio antissocial e antihumano da au- 
toridade o que devemos minar pela 
libertação da mentalidade guerreira, 
pela  autohumanização  individual. 

Eu repito; "Esmaguemos o infame!" 
E o infame é o culto da violência e 
da intolerância, a vil submissão à 
besta vermelha, que não tem outro po- 
der senão o que lhe damos, com a 
nossa alma, nosso cérebro e nosso san- 
gue. Quereis o pão quotidiano? Edi- 
flcai a paz em vós mesmos e em torno 
a vós. Semear a paz por toda a par- 
te, inclusive nos terrenos que pare- 
cem áridos. Semeai! Semeai, sem ces- 
sar, a boa palavra da fraternidade 
e da liberdade entre os humanos. Se- 
meai sem perguntar se o grão vai 
ser devorado por gusanos e corvos. 
Como o semeador em seu campo la- 
vrado, com seu amplo gesto, sob o 
sol, a chuva, o vento — magnífico 
dispensador de vida — para êle pró- 
prio e, mais ainda, para os que re- 
colhem o fruto de seu esforço criador.. 

Recebemos da Confederação Nacio- 
nal de Trabalho Búlgara no Exílio 
(Paris. 17 de setembro de 53) as se- 
guintes notícias cuja difusão os com- 
panheiros búlgaros solicitam 

1. O jornalista Cyril Karanov fa- 
leceu ao sair gravemente enfermo do 
campü de concentração de Persyan 
(ilha  do Danúbio). 

Karanov era anareo-sindicalista. Em 
1945, estudante ainda, tomou parte 
ativa no movimento de protesto, na 
Universidade de Sofia contra o pro- 
fessor assassino Tzankov. Lutou de- 
pois contra o regime fascista. Cola- 
borou no jornal de Nicolas Petkov. 
Preso por causa de uma notícia, para 
o governo, indesejável, sobre o regime 
de racionamento, foi parar, por mui- 
tos meses, nos cubículos da Seguran- 
ça Nacional, em Sofia. Aí foi horri- 
velmente torturado. Julgado em se- 
guida, foi absolvido; mas, em vez de 
ser solto, foi remetido, como sempre 
sucede, para um campo de concentra- 
ção. As torturas causaram-lhe grave 
moléstia cardíaca de que velo a fa- 
lecer. 

chevista. 
2. O povo russo, após os aconteci- 

mentos da Tcheooslováquia, da Ale- 
manha e da Hungria, tem-se animado 
Qs stalinianos, ao contrário, estão 
inquietos. O último discurso de Ma- 
lenkov reanimou-os um pouco, mas 
isso não durará muito porque bem per- 
cebem que sua situação não tem saí- 
da. A situação geral está incertissi- 
ma. Por desgraça, muita gente há no 
ocidente que ainda lhes crê na dema- 
gogia. 

Nova baixa (3'') dos preços únicos 
do Estado foi decretada a 2 de agos- 
to, mas a redução dos preços nos pro- 
dutos agrícolas, com entregas obriga- 
tórias, muito mais importante foi. 
Assim, o preço do pão foi reduzido de 
1,95 a 1,70 levas, mas o preço do tri- 
go comprado pelo Estado foi de 0,95 
a 0,45 levas. Ao mesmo tempo há re- 
dução de 30% nas construções, o que 
acentua o desemprego, aumentando o 
pânico. 

Ante a resistência passiva sempre 
crescente e o completo isolamento ex- 
terior, procura o Governo aquietar o 
descontentamento.   Promulgou  anistia 
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geral, em silêncio e sem formalidade 
alguma, para os presos de delitos co- 
muns e soltou umas cem pessoas por 
dia dos camp^os de concentração. En- 
tre estas, veio o camarada Mirtcho 
Grantcharov, de muletas. 

Isso não importa decrescimento nas 
medidas primitivas contra os outros 
internados que ficam nos campos. 
Nossos companheiros internados, en- 
tre os quais Yankulov e Slaveiko 
Ivanov (preso desde, 47) continuam 
privados de toda con-espondência e 
colis por um ano. Acabarão inutili- 
zados. Só o dr. Balev saiu do cubí- 
culo provavelmente graças à campa- 
nha internacional, mas continua no 
campo  gravemente   enfermo. 

3. Anteontem (31 de agosto) co- 
meçou vim processo secreto contra 20 
mineiros. Um deles, o engenheiro Ma- 
rin Semov sucumbiu no decorrer do 
interrogatório na Segurança Inter- 
nacional . 

A comunicação termina com estas 
palavras: "Vivemos os mais difíceis e 
críticos momentos. Sede vigilantes e 
não relaxeis a campanha internacio- 
nal contra esse terrível regime con- 
centracionário na Bulgária". 

NO I. À. P. E. T. E. C. 
Para esse Instituto de Aposentado- 

rias e Pensões, um dos vários, cria- 
dos pela funesta ditadura getulina e 
que, por ser totalitário, ficou, foi no- 
meado demagògicamente o operário ou 
ex-operário. José Cecílio Marques e 
parece que não foi dos piores. 

Porém, houve Imperativos que leva- 
ram o ministro Goulart, Jango de al- 
cunha, a pôr nos pontos-chaves, gen- 
te sua, absolutamente sua. Um des- 
ses servidores, outros diriam serviçais, 
estava a calhar: o sr. Roberto Acióli, 
getulista da pontinha dos cabelos às 
pontinhas das unhas dos pês. Tipo 
do cem por cento. 

Em seu discurso-apologia o sr. Mar- 
ques não teve papas na língua e disse 
umas cousas boasinhas de reler. 

Releiamos: 
"Instalamos numerosos ambulatórios 

médico-dentários em longínquos mu- 
nicípios    brasileiros    e    credenciamos 

centenas de médicos para tornar, tan- 
to quanto possível, extensa e eficien- 
te a nossa assistência nesse setor fun- 
damental de nossa instituição. Entre- 
tanto, no ano em que inauguramos dois 
hospitais, os inimigos dos trabalhado- 
res, que ocupam postos chaves da ad- 
ministração dentro do próprio Minis- 
tério "do Trabalho, cortam 20 milhões 
de cruzeiros na verba de assistência 
médica e 12% no material permanen- 
te, fazendo com que, infelizmente, nos 
limitássemos apenas ao término das 
obras iniciadas por meus antecessores". 

De modo que Getúlio cria o Minis- 
tério do Trabalho e o próprio Getúlio, 
o que nomeia, põe, nos postos chaves, 
inimigos dos trabalhadores para sa- 
botar obras favoráveis aos mesmos 
trabalhadores! 

Queremos Getúlio! 
Adiante, continua o sr. Marques: 

"Blocos de apartamentos e núcleos re- 

sidenciais foram entregues às famílias 
dos segurados de nossa autarquia e, 
quando nos preparávamos para iniciar 
grandes construções em todo o terri- 
tório nacional, afim de darmos mora- 
da à maior quantidade de segurados, 
somos tolhidos por essas forças ne- 
gativas, que procuram torpedear todas 
as grandes realizações em benefício 
dos trabalhadores". 

Quem serão os inimigos dos tra- 
balhadores colocados nos postos cha- 
ves do Ministério do Trabalho? Não 
seria serviço prestado a esses traba- 
lhadores pelo sr. Marques se nos apon- 
tasse um por um? 

Mera curiosidade, aliás, porque sa- 
bemos muito bem que todo o Minis- 
tério do Trabalho é uma instituição 
criada especialmente contra os tra- 
balhadores. 

Não se convenceu disso o sr. Mar- 
ques? 

A   ciência   moderna   é 

grande    por    ser    essen- 

-K  cialmente   anárquica. 
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RAFAEL BARRETT 

FALECEU A COMPANHEI- 
RA ELLY 

Poucos dias após o desaparecimen- 
to da companheira Mercedes Peres, a 
família anárquica do| Rio teve de 
acompanhar ao cemitério a compa- 
nheira do nosso incansável Francis- 
co, tão conhecido de todos os leitores 
de AÇÃO DIRETA pelo pseudônimo 
de Germinal. 

Nós, testemunhas da perfeita har- 
, monia e estreita colaboração do ca- 

sal na vida tão difícil de hoje, pode- 
mos bem avaliar a amargura íntima 
de Germinal. AÇÃO DIRETA, que 
tão admiráveis artigos lhe deve, so- 
lidariza-se com os que levaram ao 
velho batalhador suas profundas con- 
dolências. 
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Volta a reaparecer a tese de Lênin, 
que dizia, em 1917 : "A debilidade do 
capitalismo está na competição dos 
países capitalistas, que os impele a 
destruirem-se mutuamente". 

Evidentemente, vive-se hoje num 
ambiente de guerra. Cria-se uma 
mentalidade e uma psicose de guerra 
e continuaremos a viver nela a não 
ser que a paciência dos povos, dos 
trabalhadores reaja a tempo e ponha 
termo às incontidas ambições e pai- 
xões insatisfeitas da América do Nor- 
te e da Rússia, que se comprazem no 
semear desorientação no mundo. Disso 
teremos amanhã luto e destruição 
para satisfazer apetites bastardos e 
predomínio no mundo. Na realidade, 
toda sua política os condena, sua dis- 
simulação a ninguém ilude e eles pró- 
prios se vêem forçados a desmasca- 
rar-se. 

Estados, governos, instituições e mo- 
nopólios econômicos executam cons- 
tantemente uma política de guerra e 
instigam ao mais horrendo cataclismo 
mundial da história. 

Com suas violências impositivas, sua 
política de conquista, nada mais fa- 
zem que contribuir para o malestar 
geral e ruína dos povos. Não sabem 
que o mundo necessita hoje, por sua 
evolução cultural e sociológica, de or- 
ganizar-se em bases mais metódicas, 
justas, eqüitativas e humanas. 

A social democracia não pode asse- 
gurar tão bela transformação social 
para os povos. O socialismo de Estado 
essa transformação social, nem esse 
mundo com que estão, constantemen- 
te, iludindo as massas e com que, inu- 

tilmente, sonha a Rússia proletária 
por ter a Revolução de outubro de 
1917-18 perdido essa psicologia social 
revolucionária, que evitaria o afun- 
dar-se ela, como atualmente, no mais 
profundo abismo. A tal extremo nos 
levaram os Estados autoritários e to- 
talitários. 

Não se escarmentaram as multidões. 
Crêem ainda nesse mito, nas fantasias 
truculentas que os políticos esgrimi- 
ram e esgrimem. Ensina-nos a expe- 
riência que as duas guerras passadas 
foram funestas pois custaram aos po- 
vos a enorme cifra de 50 milhões de 
vidas. 

Horroriza pensar no alcance destru- 
tor de uma terceira guerra mundial se 
chegar a irromper. Se houver de ser 
evitada a guerra, só a Revolução So- 
cial a evitará. Só ela ! embora os Es- 
tados e os políticos se empenhem no 
desfigurar a verdade. Não existe ou- 
tro caminho e os homens devem con- 
siderar a importância disso se não 
querem perecer como seus irmãos das 
guerras anteriores. 

O após-guerra não teve a virtude de 
pôr à tona todos os anseios de melho- 
ria e o protesto ,que parecia iminente, 
das classes produtoras, as quais sofre- 
ram, nas carnes próprias, nas das es- 
posas e filhos, o horrífico espetáculo 
da matança levada a cabo pelos rapi- 
neiros do nazismo. 
faliu deixando-se penetrar da influ- 
ência capitalista. O comunismo de Es- 
tado russo, também não pode operar 

Governos e classes dominantes de 
todos os países querem, aparentemen- 
te,  apresentar-se   como   campeões   da 

Paz e um deles, para não ir mais lon- 
ge, é a U. R. S. S. com sua ditadura 
do proletariado. A paz do mundo não 
pode firmá-la a Rússia com seu gran- 
de império constituído, como os de- 
mais, de povos escravizados. Tão pou- 
co os Estados-Unidos com seus mi- 
lhões de ouro e sua prosperidade eco- 
nômica. A paz do mundo não deve 
ser imposta por Estados ou governos, 
senão pelos próprios povos, em geral 

Desde o ano de 1500 antes da nossa 
era, firmaram os Estados mais de 8.000 
tratados de paz que deveriam subsis- 
tir e'íe,pnaimente. Sua duração, no 
entanto, foi, em média, de dois anos. 
Em vez de sincero desejo de assentar 
perpétua paz, ou, quando nada, dura- 
doura, o que se disputa, nessas reu- 
niões onde se joga a vida ou a morte 
da Humanidade inteira, é o domínio 
da energia atômica, essa arma apoca- 
líptica, capaz de converter em cinzas 
ou tassalhos toda a espécie humana. 

Não se pode dizer que a luta que se 
avizinha será luta entre democracia e 
revolução, entre burguesia e proleta- 
riado, entre capitalismo e socialismo. 
Isso é puro espelhismo e fantasia. Am- 
bos os contendentes, U. R. S. S. e 
E. U. procuram apoderar-se das na- 
ções pequenas com o fim de situarem- 
se estrategicamente com vistas a uma 
disputa armada. 

O plano Marshall, em vez de favore- 
cer a política de paz, não faz mais que 
precipitar a corrente bélica e esta 
ameaça de afundar o mundo no mais 
espantoso cataclismo. 

A Rússia, por seu lado, com sua de- 
magogia    revolucionária,    prepara    as 

massas inocentes fanatizando-as para 
que a secundem e obedeçam a suas 
senhas quais cordeiros e se lancem, 
no momento azado, à conquista do po- 
der — como sucedeu na Tchecoslová- 
quia — nos países onde exerce sua in- 
fluência comunista, para assim firmar 
a ditadura vermelha e submeter os 
povos ao domínio do seu látego e 
opressão, qual acontece hoje na Albâ- 
nia, Bulgária, Hungria, Polônia, Ro- 
mênia, China, Mongólia, Alemanha 
ocidental. Coréia do Norte e Tchecos- 
lováquia. 

Truman, em seu discurso de 17 de 
março de 1948, afirmava que homens 
e mulheres do mundo deveriam fazer- 
frente à ameaça de suas liberdades 
claramente e com valentia. Realmen- 
te, deveria ser assim. Porém, as liber- 
dades do mundo estão ameaçadas pelo 
imperialismo  russo  e  pelo  ianquismo. 

Subsiste o perigo de guerra e au- 
menta cada dia porque longe estamos, 
infelizmente, de uma fraternal huma- 
nidade, cousa impossível com frontei- 
ras de toda casta. 

Não obstante, muito há que fazer 
contra a guerra, sobretudo os traba- 
lhadores a quem cumpre evitar a ma- 
tança e, entre esses, recai grande par- 
te sobre os libertários. 

Para pôr fim ao caos existente, têm 
os libertários o compromisso de abo- 
lir, com todas as suas conseqüências, 
o regime capitalista, sem aspirar ao 
poder, rechaçando, ao contrário, toda 
atividade política e parlamentar e 
toda colaboração com os organismos 
legislativos, para implantar o "Comu- 
nismo  Libertário'  mediante  a própria 

ação  direta revolucionária  dos traba- 
lhadores . 

A idéia está lançada aos povos; 
ninguém ignora áua existência. Como 
muito bem disse Bovio "Para a anar- 
quia marcha a Humanidade". Impor- 
ta agir ativa e inteligentemente e se- 
mear, com honradez e elevação, seus 
fundamentos. Fnlta-nos uma cousa : 
fazer compreender que a Revolução 
Social é realizável e que só ela pode 
evitar a guerra e um mundo em fa- 
lência. 
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A   OBRA   DOS   POLÍTICOS 

Data venia, transcrevemos da 
revista Panfleto, de 6 de outu- 
bro, a seguinte piada onde se 
contém  profunda  verdade : 

PROFISSÕES 
Na noite em que o grande de- 

mocrata Eurico Dutra foi ouvir 
Vanja Orico, ali, na boate do 
Copacabana Palace, conversavam 
tomando alguma coisa, um co- 
nhecido arquiteto, um conhecido 
político e um cirurgião. De re- 
pente, um deles, o cirurgião 
disse : 

— Vocês já pensaram nisto ?: 
a minha profissão é a mais an-' 
tiga profissão. 

— Será ? 
— Não creio. 
— Eva não foi extraída de 

uma costela de Adão ? Negam 
que S3 tratou de uma operação 
cirúrgica ? 

Sorriu triunfante : 
— Mas antas que Aão e ,Eva 

fossem criados, a ordem surgiu 
do caos. Só um arquiteto reali- 
zaria tal trabalho ! 

—■ Perdão ! Perdão ! (Com a 
palavra o político) — Ainda an- 
tes, deve ter havido alguém que 
fêz o caos... 
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NÃO VIOLÊNCIA 

Recebemos do companheiro Vale- 
zella (Rio Grande do Sul) o número 
único de Amiamoci (amemo-nos), edi- 
tado em Mântua (Itália), sob respon- 
sabilidade de Daloli Astorige. Infor- 
ma-nos essa publicação de quatro pá- 
srinas do movimento mais recente na 
Itália, corporificado no gandhismo. 
Por ela sabemos estar fundada a 
Associaziane Mantovana Ahimsa 
(ahimsa é o nome dado pelo próprio 
Gandhi e significa não-violência). No 
mesmo sentido, fundou-se um grupo 
em Milão e funciona em üdine a 
Unione Friulana dei Cittadini dei 
Mondo. Em França esse movimento" 
progride e Amiamoci traduz, de um 
opúsculo francês o seguinte artigo, 
quase manifesto, que traduzimos para 
informar nossos leitores. 

"Nada   se   há   feito   na   Terra 
sem ação  direta." 

GANDHI 

Essa frase de um dos mais autênti- 
cos representantes da não-violência 
é, sem dúvida, para nós ocidentais, 
paradoxal. A aproximação de não- 
violência e ação direta pode provo- 
car dúvidas, compreensíveis à primei- 
ra  vista. 

Aprofundando a questão, percebe- 
se ao contrário que esses dois termos 
não-violência e ação direta podem 
harmonizar-se  maravilhosamente.  Um 

CONSCIÊNCIA 
POLÍTICA 

Num comício do P. S. P. em Petró- 
polis, -pouco depois de dizer o orador 
que o povo brasileiro em massa vo- 
taria nos candidatos daquele partido, 
e isso porque havia atingido já cer- 
to estado de maturidade e ."consci- 
ência política", passou a relatar uma 
série de reminisoências tangentes ao 
ingresso, nele, de quantos próoeres 
ali se achavam. A quase totalidade 
dos ingressos pode nivelar-se às ra- 
zões de um deles, bem. características. 

O que disse o orador pode ser re- 
gistrado mais ou menos nestes ter- 
mos: 

"Um dia fui procurar o Bilu, esta 
figura que, em nosso toairro, "goza 
de   tanto   prestígio  e  acatamento". 

"Expus-lhe logo o motivo de mi- 
nha visita e convidei-o para entrar 
para o partido. Êle então me pergun- 
tou; 

"— González, esse partido é mesmo 
bom? 

"— Não tenha dúvida. 
"— O Capitão Paranhos está nele ? 
—"   Está. 
"—  Então...   estou  nele!" 
Eis ai um ótimo exemplo de "cons- 

ciência" política. 

Seria o caso de perguntar também,, 
ao leitor não anarquista, porque é que 
vota.   Responda   aos   seus   botões. 

BR. 

e outro completam-se e só seu desco- 
nhecimento pode negar-lhe valor como 
método de luta. 

Finalizando um estudo dedicado à 
ação direta, Pierre Besnard não he- 
sitou em defini-la: "A única e ver- 
dadeira arma do proletariado. Nenhu- 
ma outra pode, com qualquer uso que 
delas se faça, conseguir que nos li- 
bertemos de todos os juizes, todos os 
poderes, todas as ditaduras — inclu- 
sive a mais insuportável de todas: a 
do proletariado" (Na Encyclopédie 
Anarchiste, I, 20). 

Sindicalista-revolucionário, P i_e r r e 
Besnard encara sobretudo a ação di- 
reta no plano violento que o impede 
de descortinar as perspectivas de uma 
luta não-violenta. Êle considera ne- 
cessária essa violência pelo fato de 
que o adversário se defende com a 
força. 

Mas, a afirmação de Besnard pode 
ser superada e os fatos podem pro- 
var o oposto. Se, até hoje os acon- 
tecimentos lhe puderam dar razão 
(aparentemente), dá-nos o futuro 
muitas apreensões e o exemplo de 
uma luta não-violenta e baseada na 
ação direta como a de Gandhi é tes- 
temunho palpável. 

Separarão essas duas concepções, 
pontos essenciais? Ou serão antes os 
métodos que divergem? 

Mas, os métodos modificam-se, va- 
riam segundo os tempos, os lugares, 
os objetivos. 

Neste período, pode-se afirmar que 
a ação direta dos nossos países oci- 
dentais se viu forçada, pela evolução 
social e pelas circunstâncias, a aban- 
donar alguns aspectos românticos de 
sua  ação. 

A hora das barricadas passou de- 
finitivamente    ante    os    armamentos 

atômicos, e as manifestações em pra- 
ça pública estão fora de uso, infru- 
tíferas e até perigosas ante os vastos 
meios de força repressiva. 

A parede em massa, a ocupação das 
fábricas, o cruzamento de braços, a 
sabotagem assinalaram novas etapas 
na luta social. 

Trata-se agora de ampliar-lhes o 
uso, estudar-lhes o significado e a uti- 
lização que se deve fazer delas sem 
deixá-las serem exploradas pelas am- 
bições dos aproveitadores. 

Gerard de Lacaze - Duthiers disse 
mais: "Paralelamente à forma coleti- 
va da ação direta existe a forma in- 
dividual da ação direta. Seu domínio 
é o próprio homem. Consiste na evo- 
lução interior do indivíduo, no domí- 
nio que sobre si mesmo exerce, no 
esforço para superar-se e melhorar, 
na guerra às suas paixões, na vitória 
que vai ganhando diariamente à mal- 
dade. Os resultados dessa ação direta 
são positivos. A arte, o pensamento, 
os livros ajudam o indivíduo a desco- 
brir-se, revelam-no a si mesmo. Atuam 
na sua consciência para corrigi-la, 

j, alargá-la,  fortalecê-la". 
Assim, a ação direta é manifestação 

espontânea e reflexiva, consciente e 
voluntária. Não é sinônimo de vio- 
lência; é um método que dá unidade 
à ação, é uma filosofia que se identi- 
fica ao coletivo e ao individual. 

A ação direta, além do seu valor 
de fecundação social, leva em si um 
valor de fecundação moral porque re- 
quinta e eleva os que a praticam, os 
livra das escórias da passividade e 
os incita a irradiar-se em força e be- 
leza. 

A não-violência implica uma ação 
ativa como método de luta. 

Gandhi rejeitara a expressão "resis- 

tência passiva" por imprópria, insu- 
ficiente pois entendia que "nada se 
há feito nesta terra sem ação direta". 

Não-violência e ação direta são pois 
compatíveis. Associadas, podem reali- 
zar cousas magníficas e livrar os po- 
vos da escravidão material de que 
procuram evadir-se para sobreviver. A 
nós cabe procurar-lhes aplicações na 
vida quotidiana e realizar a harmonio- 
sa cooperação delas para que triunfe 
o nosso ideal de Bondade e Amor, o 
nosso ideal Pacifico. 

NOTA de Ação Direta. O movimen- 
to ocidental de não-violência, batiza- 
do com o nome de pacifismo integral, 
humanitarismo e de que o nosso com- 
panheiro Eugen Relgis é um dos maio- 
res pioneiros merece detido exame, 
mormente porque, segundo supomos, 
há nele sério perigo: a tendência mís- 
tica, inoperante e catalítica. Reparem 
os leitores no final do artigo. Apa- 
rece ali um Bondade, um Amor, um 
Pacífico já com letras maiúsculas, 
transformados em palavras dignas de 
adoração, infalibilidade, tabus, ein 
suma. Demais, reparem naquela ação 
direta individual, que leva o homem 
diretamente a santo! 

Por isso. Ação Direta põe o assunto 
em discussão e aguarda as apreciações 
dos interessados no debate. Rogamos 
que circunscrevam suas opiniões ao 
essencial. As respostas muito longas 
dificilmente poderão ser publicadas 
por falta de espaço. Seria eficiente, 
talvez,  uma  mesa  redonda   (para  se- 
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Os Políticos e o Caos 
Em outra seção deste núme- 

ro, com o título a Obra dos po- 
líticos, transcrevemos uma ane- 
dota em que se assinala o se- 
guinte : os políticos foram, são 
e  serão  criadores do  Caos. 

Temos aqui preciosa ilustra- 
ção dísssa grande verdade. Basta 
ler isto do Diário de Notícias 
de 17 de outubro. 

O deputado Herbert Levi trans- 
mitiu ontem à Câmara dos 
Deputados, a grave denúncia fei- 
ta pelo jornal "O Estado de São 
Paulo" sobre a existência de 
uma conspirata para agitações e 
" quebra-quebra" na Capital 
paulista na ocasião da entrada 
em vigor das novas tarefas da 
Companhia Mista de Transpor- 
tes Coletivos. Essa conspirata, 
que abortou graças a atuação 
enérgica do prefeito, sr. Jânio 
Quadras, era dirigida pelos srs. 
João Goulart e Adhemar de 
Barros, agindo o sr. Hugo Bor- 
ghi como delegado de ambos. 

O prefeito tivera notícia da 
conspirata através do sr. Remo 
Porli, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos, e imediatamente 
um dos implicados, que lhe con- 
fessou tudo, inclusive a delega- 
ção do sr. João Goulart para agir. 
Ainda o predito procurou as au- 
toridades militares,  que  lhe  ga- 

rantiram a manutenção da or- 
dem, graças ao que malogrou o 
plano. 

O   PROGRAMA  DE 
AGITAÇÕES 

Uma reunião estava convoca- 
da para debater o programa de 
agitação, mas não chegou a se 
realizar. O programa era este : 

a) — organização de uma 
campanha destinada a instigar 
o povo à prática de desatinos, 
a pretexto do aumento das ta- 
rifas  da   CMTC; 

b) — organização e realiza- 
ção do comício nos bairros, com 
a participação de membros de 
relevo do PSP e de petebistas, 
além de comunistas pouco no- 
tórios, para a criação de uma 
atmosfera de profunda agitação 
popular contra o aumento das 
passagens de bondes e ônibus; 
preparação de ambiente propí- 
cio à deflagração de uma greve 
gsral no dia 29 de setembro, em 
caráter de advertência; final- 
mente; 

c) — organização de uma fren- 
te única, da qual participariam 
comunistas, elementos fiéis ao 
sr. Adhemar de Barros e "João 
Goulart, o sr. Borghi e membros 
do Partido Comunista, com o 
objetivo  definido  de  sabotar em 

**í**í»*í«*í**l**í»t ^vvvvvvv' 

guir a moda)   cuja ata, resumida, se- 
ria publicada aqui ou em avulso. 

A Associazione Montavana Ahimsa 
publicou um folhetito de 23 páginas, 
Ama, do companheiro Dialoli Astori- 
ge e que recebemos. Poderia servir de 
base à mesa redonda. Como pedem, 
aqui damos seu endereço: Via Consi- 
liazione, 67, Mantova. 
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f O Imposto Sindical; 
• • 
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Ação Direta, desde muito, vem mos- 
trando o que fazem os mandões do 
Ministério do Trabalho com as vastas 
quantias sorvidas às algibeiras magras 
dos trabalhadores. 

Por isso, não se furta ao delicioso 
prazer de apresentar aos iludidos 
operários preciosas confissões das 
autoridades capitalistas. 

E aqui vai uma; um deputado que 
apresenta um projeto para extinguir 
o imposto sindical!!. Leiam os traba- 
lhadores e, se conhecem tendas de 
Umbanda, corram lá a ver se arran- 
jam bons despachos para que se torne 
lei o tal projeto. Ação Direta, aliás, 
confia mais na ambição dos políticos 
e dos donos do Ministério, que nas 
forças  dos   caboclos. 

Eis o que lemos no Diário de Notí- 
cias de 23-IX-53. 

O sr. Othon Mader apresentou um 
projeto de lei extinguindo o imposto 
sindical, cem, a revogação dos artigos 
578 e 610 da Consolidação das Leis do 
Trabalho. Quanto ao saldo em dinheiro 
do Fundo Sindical, determina o projeto 
que seja distribuído às entidades sindi- 
cais, na proporção das suas respectivas 
contribuições no último ano de reco- 
lhimento. Igual destino será dado ao 
produto que resultar da venda dos acer 
vos do Fundo Sindical e da comissão 
cujas liquidações deverão estar concluí- 
das dentro de três meses da vigência 

da lei. 
Na justificação, o autor do projeto 

declara que o Fundo Sindical, em vez 
de concorrer para expansão e fortale- 
cimento do verdadeiro sindicalismo, 
tem sido instrumento de suborno e cor- 
rupção dos homens e das instituições. 
Tem servido também como arma de 
que os governos lançam mão para do- 
minar e até escravizar as massas tra- 
balhadoras, tendo em vista interesses 
pessoais e objetivos políticos. 

Esse deputado não sabe história. Se 
soubesse , haveria de compreender que, 
em todos os tempos, onde quer que 
houve dinheiro acumulado, houve 
sempre ladrões de qualquer casta ou 
categoria, leigos ou religiosos. Dinhei- 

^.♦«.'«^..♦..^♦•«•.►^«^••♦♦^••♦♦♦♦♦H      ro  chama ladrão!  Quem ignora  isso? 

todos os sentidos e por todos os 
meios, a administração muni- 
cipal. 

O   ARROZ   DA   DEMAGOGIA 

O orador denunciou outro fato 
grave, lendo um comunicado pu- 
blicado no jornal "A Cidade de 
São João", sobre a venda de ar- 
roz de primeira aos associados 
da Associação Profissional dos 
Trabalhadores na Construção Ci- 
vil e do Mobiliário, da Associa- 
ção Profissional dos Trabalha- 
dores na Indústria de Fiação e 
Tecelagem e da União Geral dos 
Trabalhadores. A venda foi efe- 
tuada na sede do PTB, a sete 
cruzeiros e vinte centavos o qui- 
lo, ou seja a metade do preço 
que  vigora no mercado. 

O sr. Levi interpretou o anún- 
cio ; recursos estão sendo desvia- 
dos da COPAP para efeito de 
demagogia eleitoral. 

O sr. Afonso Arinos, conside- 
rando a denúncia de importân- 
cia excepcional, sugeriu que o 
orador se entendesse com os 
deputados estaduais udenistas a 
fim de, através de uma comissão 
de  inquérito,  apurarem o  fato. 

B   os   trabalhadores   ainda   se' 
iludem com  esses  miseráveis ! 

♦ 

♦ 

♦ 
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OS SINDICATOS PORTUGUESES E O FASCISMO 
O sindicalismo revolucionário, qual 

se tem verificado na história do mo- 
vimento operário mundial, tem sido 
inquietador para os governos e o é, 
portanto, para toda a burguesia. À 
proporção que iam avultando os co- 
nhecimentos operários, iam fa2sendo 
barreira os defensores do capital. Tais 
conhecimentos levaram o professor 
Scott a fazer um estudo sobre a men- 
talidade operária. Como resultado, ex- 
põe o seguinte ; "Na luta pela vida, a 
Inteligência do operário é, hsoje em 
dia, uma desvantagem". Num inqué- 
rito efetuado por Scott sobre a corre- 
lação entre a inteligência. do operário 
e seu descontentamento, foi o descon- 
tentamento aquilatado pela instabili- 
dade no emprego e a inteligência pelo 
êxito na freqüência da escola pública. 
Nas oficinas de instrumentos que re- 
querem grande competência, os me- 
díocres leram os mais satisfeitos. Tam- 
bém o snr. Taylor, grande industrial 
norte-americano, afirmou que seus 
operários lhe recusaram o direito de 
os representar, dizendo ; "Não damos 
ao sr Taylor nosso direito de falar". 
Por sua vez, a Igreja, pela pena do 
padre Thellier, de Poncheville, diz ; 
"Cavrfu-se um abismo entre o operá- 
rio organizado e a igreja". Avoluma-se 
a força operária e Leão XIII opõe-se- 
Ihe e condena um conjunto de teorias 
filosóficas e religiosas como impregna- 
das de maberialismo: a luta de clajsses, 
a supressão da família, a negação do 
direito de propriedade. Por essa época, 
as associações de classe, organizadas 
na lEuropa não retrocediam e o mes- 
mo papa viu-se na necesidade de pro- 
por um meio de chamar à Igreja os 
trabalhadores. Manda organizar o sin- 
dicato mixto na Bélgica; mas, este ía- 
Iliou  por  volta  de  1912.   Já  aí  havia 

um italiano, intendente da Igreja, o 
conde Metodologa Albani. Essa expe- 
riência visava a desviar a classe ope- 
rária e criar confusão nos sindicatos. 
Escusado é dizer que um sindicato de 
patrões e operários tal qual existiu na 
Itália, não somente não seguia o ver- 
dadeiro rumo graças à intervenção dos 
patrões, como impedia os operários, 
dado seu baixo nível de instrução, de 
discutir com os. patrões. Era precisa- 
mente esse o objetivo dos sindicatos 
mistos, da lexperiência na Bélgica. Isso, 
entretanto, não obstou a que as idéias 
sociais propagadas tornassem cons- 
ciente o povo. Uma vez agrupados em 
sindicatos, revelaram-se os trabalha- 
dores os maiores adversários do clero. 
Após vários inquéritos nas escolas so- 
bre as tendências sociais ou religiosas 
dos alunos, em nome da Igreja, disse 
Pio XI; "O maior escândalo do sé- 
culo XIX é que, na realidade, as clas- 
ses laboriosas desertaram da Igreja". 

Elssa preocupação levou o papa ao 
estudo da idéia sindical, que, algum 
tempo depois, era posta em prática na 
Itália com a designação de sindicatos 
fascistas. Deram-lhes a missão espe- 
cial de obedecer à Igreja e ao Estado. 
Sua Santidade, como lhe chamam, fez 
pública a seguinte notícia antes de en- 
trar em execução seu projeto: "Deve- 
mos captar as classes operárias me- 
diante as organizações cristãs de ope- 
rários. Só por meio delas se realiza- 
rá o ardente anelo dos papas contem- 
porâneos". Os documentos mais cla- 
ros desse esforço católico são os publi- 
cados sob os auspícios dos Operários 
Católicos. A esses juntamos os livros: 
Fascismo e Sindicalismo de B. Buozzi; 
A questão romana de Brito Camacho, 
dos quais copiamos estas palavras de 
Pio XI;  "Pouco me importam os dis- 

Por VARLIN 

cursos violentos e contundentes do sr. 
Mussolini contra a Igreja Católica. Pa- 
lavras leva-as o vento. O que fica é 
o tratado de Latrão e a união íntima, 
cada vez mais forte e mais indissolú- 
vel, entre um poder teocrático e um 
poder ditatorial. Sem essa união, não 
podia existir o Estado Corporativo Fas- 
cista, tal qual existe hoje, norque esse 
Estado é, acima de tudo, uina revives- 
cência dos tempos medievais." 

A intensa propaganda do novo sis- 
tema corporativo se mantém ainda em 
Portugal e Espanha graças à força 
brutal da polícia e o incondicional 
apoio da Igreja. 

Muitos leitores desejarão conheoeT- 
talvez os métodos dessa corporação 
que a Igreja apoia. Com a queda da 
república portuguesa em 28 de maio 
de 1926, provocada por meia dúzia de 
militaristas e empalmado, após a re- 
volta, pelos fascistas-jesuítas, é dissol- 
vida, por decreto, a Confederação Ge- 
ral dos Trabalhadores (CGT) e o Con- 
selho e Comitê Confederai onde es- 
tava, instalada a redação do jornal 
A Batalha (diário sindicalista). Assal- 
tada pela polícia após o decreto, fo- 
ram seus haveres totalmente roubados. 

Élsses roubos repetiram-se, em todo o 
país, a mão armada e centenas de tra- 
balhadores foram encarcerados. Gra- 
ças à coragem de alguns anarquistas, 
salvaram-se os haveres do jornal li- 
bertário Aurora. Os sindicatos que, ao 
tempo, eram Um tanto livres foram 
também fechados; mas, o protesto dos 
trabalhadores foi de tal ordem que os 
reabriram. Custou isso muito sacrifl. 
cio e algumas prisões e até deporta- 
ções. Entretanto, os trabalhadores, 
certos de que o sacrifício valia menos 
que os benefícios colhidos pela ação 
sindical, lutaram por seus direitos e 
para continuar a obra sindicalista que 
Iniciou a luta de classes aos brados 
da Internacional chegada a Portugal 
por volta de 1871. Dsde 1843, alguns 
operários principiaram a formar asso- 
ciaçõtes de socorros mútuos e, mais 
tarde, associações de classe um tanto 
misturadas com o programa socialista. 
Não fugimos ao dever de confessar que 
foi um punhado de socialistas que 
incitou os trabalhadores a se organi- 
zarem. Foram eles, ainda, que com- 
bateram, tenazmente, os abusos e os 
roubos dos velhos monárquicos e le- 
vantaram o véu, que empanava a ver- 
dade até aí desconhecida pelo povo 
sem instrução. 

Com o correr dos anos, o número 
dos socialistas influiu para que novas 
diretrizes se tomassem. Então, as as- 
sociações de classe cortaram os liames 
que as prendiam aos socialistas e .se 
libertaram de toda influência política. 

Principiou a independência da clas- 
se operária aos acordes da velha In- 
ternacional. A influência dcs emissá- 
rios de Bakúnin chegados até a Espa- 
nha deu ânimo à luta. Por essa época 
já tinham aparecido pequenos jornais 

como Eco Operário de 1850, A Federa- 
ção de 1856 e ainda A voz do Operário 
que, ao brado de Acordemos! influiu 
na criação de várias associações de 
classe. Logo em 1864, aparece o jornal 
Artistas e Operários e ainda Defesa 
dos Artistas e o Defensor do Traba- 
lho e é criado o Centro Operário. Um 
ano depois aparece o jornal Trabalho. 

Assim corria esse período agitado, 
com greves de protesto até 1883, data 
em que surge o grupo de anarquistas, 
no Posto, e, em 1887 o grupo de con- 
munistas-anarquistas, em Lisboa. 

Edita-se o primeiro periódico anar- 
quista em 1888, Revolução Social, que, 
algum tempo depois, aconselha um 
pacto de união operária e solidarieda- 
de, muitíssimo útil. São nomeados Vi- 
terbo de Campos e Manuel L. de Fi- 
gueiredo para representarem os sin- 
dicatos portugueses em Paris. São inú- 
meras as dificuldades: contudo, nasce 
a União Geral dos Trabalhadores. 
(U. G. T.) que só deixa de existir 
quando substituída pela Confederação 
Geral dos Trabalhadores (C. G. T.) 
no 2.° congresso de Coimbra, em 1919. 
,E' então que aparece o grande diário 
sindicalista A Batalha. Anteriormen- 
te, havia A greve, A revolta, O traba- 
lhador e a Liberdade, O despertar, A 
Vida, A Obra Possibilista, O Germi- 
nal, O Eco Metalúrgico, A Voz dos Ta- 
noeiros, O Protesto Anarquista, e Au- 
rora. 

Este último periódico anarquista 
caiu, em 1930, com a ditadura de Sa- 
lazar. A jornada heróica dos Sindica- 
listas é digna de ser registrada, pois 
que, graças a ela, foi o trabalhador 
conhecendo sua força, aquela íôrça 

que o fascismo imperante mantém 
amordaçada desde 1926. 
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cou o problema da unidade da Itália, 
que se desmembrava. Aqui, os inte- 
gralistas precisavam fazer algo seme- 
lhante e não lhes custou encontrar o 
quê, pois a revolução de trinta acirra- 
ra os regionalismos. São Paulo foi vi- 
sado de preferência e logo, na impren- 
sa fascista, esta oficina grandiosa, que 
elevou o nome do Brasil no conceito 
internacional, foi apontada a todos os 
brasileiros como "sinagoga "de "ma- 
çons" e "bucheiros", que só visavam 
ao desmembramento do Estado para 
entregá-lo, depois, à "burguesia inter- 
nacional " !... 

Hitler perseguiu os judeus. Ora, 
quem disse que seus discípulos verdes 
não fariam o mesmo ? E logo, as mais 
infames obras de propaganda anti- 
semita inundaram nossa literatura, 
at aquele momento, indene da man- 
cha  ignóbil   de   qualquer  racismo. 

A(s despesas astronômicas do fas- 
cismo fizeram o povo italiano aper- 
tar a cinta — enquanto sorria. Não 
tardou que os líderes integralistas 
prescrevessem aos seus adeptos a so- 
briedade e o espírito de sacrifício, num 
país onde a miséria dispensa essa re- 
comendação e onde o problema é con- 
sumir o máximo para produzir mais. 

E assim por diante, disparates sem 
igual; problemas que nunca existiram 
os integralistas se incumbiram de en- 
gendrar, atentos aos seus tutores eu- 
ropeus. Se chegassem a ocupar o go- 
verno, é provável que tivéssemos rei- 
vindicações territoriais no Uruguai e 
na Bolívia, à moda dos "sudetos" ale- 
mães. 

Fautores de uma "nova ordem", os 
camisas verdes precisavam escrever a 
história pátria de novo, à "Ia Hitler", 
escoimando-a das narrativas incom- 
patíveis com os princípios da doutri- 
na. E logo, livros históricos aparece- 
ram em profusão, caricaturando nos- 
sas tradições e os nossos mais reve- 
renciados nomes. E, para opróbrio da 
nossa Academia, exibiam esses livros 
a autoria da sua mais eminente figu- 
ra! Neles, vultos veneráveis como José 
Bonifácio, Evaristo da Veiga, Mauá, 
eram apontados como "maçons" a ser- 
viço Ido " ca"\pitalism>o materialista"; 
tudo quanto fizeram não passou de 
manejos para impalntar no Brasil o 
domínio do "judaísmo internacio- 
nal" !... 

Gozando o apoio incondicional do 
clero católico; financiado pelos capi- 
talistas que viam nele uma barreira 
contra a expansão do comunismo; os- 
tentando urn programa maravilhoso e 
demagógico; explorando o sentimenta- 

lísmo da raça e o fantasma do "peri- 
go bolchevista", o Integralismo con- 
quistou inúmeros adeptos. Honra seja 
feita a alguns integralistas que logo 
viram o papel de "fepachos a que se 
estavam prestando. Pois, enquanto o 
povo, o trabalhador, só tinha direito 
de marchar nas ruas, carnavalesca- 
mente verdes, expondo-se às balas da 
polícia e dos "comunistas", os polí- 
ticos furta-côres, bandeados de outros 
partido», pisavam cabeças e assumiam 
logo os postos de destaque que o par- 
tido verde obtinha. Mui espertamen- 
te, (sob o pretexto de utilizar todos 
os "valores nacionais") ao invés dos 
homens do povo, preferiam os che- 
fóes aproveitar os elementos da elite, 
que já tinham projeção e prestígio. 

Mas estava escrito que o fascismo 
não se implantaria no Brasil por ato 
dos camisas verdes e o 27 de dezem- 
bro relegou o sigma ao passado his- 
tórico. Ém vez da "marcha sobre o 
Rio de Janeiro" tiveram a marcha do 
desapontamento e alguns a niarcha 
pra cadeia. Veio então a revolução in- 
tegralista, a primeira e maior farsa 
do Estado-Novo. E' verdade que mui- 
tos otários foram presos; mas, os lí- 
deres verdes, indiferentes à sorte de 
seus companheiros, ocuparam polpu- 
dos empregos, com o "chefe nacio- 
nal" comodamente instalado em Lis- 
boa, segundo dizem, à custa do Te- 
souro. O ditador Getúlio não foi in- 
grato àqueles que criaram ambiente 
propício ao seu golpe de estado. En- 
quanto todos os anos um culto ren- 
dido às "vítimas" da intentona co- 
munista, ninguém se lembra das vi- 
timas   da   sanha   integralista. 

Os sete anos de fascismo que expe- 
rimentamos foi suficiente para desilu- 
dir qualquer pessoa sincera. Na Itália, 
seu berço, esse regime atrofiou de tal 
forma a consciência cívica do povo 
que, agora, para chefiar o novo go- 
verno não há outro elemento senão 
os velhos de 60 e 70 anos, de antes da 
"marcha sobre Roma". Por poucü 
não acontece o mesmo aqui. Mais 
cinco anos que o Estado Novo duras- 
se e ficaríamos em pior situação; to- 
das as reivindicações trabalhistas, con- 
quistadas com sacrifício, ficariam re- 
duzidas a mera demagogia, como tudo 
o que se fêz naquele período. Basta 
ver o movimento sindical, que quase 
se encerrou. Um estado | medieval 
tipicamente fascista, se implantaria 
aqui, com um homem só a pensar e 
mandar, uma classe privilegiada go- 
zando de todas as vantagens, o traba- 
lhador  miserável  favorecido   pela  ca- 

ridade, os campos de concentração e 
os muros de fuzilamento no fundo dos 
quartéis. 

Afinal ,veio a guerra, desencadeada 
pelos totalitários, cujas atrocidades 
excedem tudo quanto a história re- 
gista, com a agravante de ocorrer en- 
tre povos civilizados e cristãos. Foi 
então que o fascismo despiu a másca- 
ra, exibindo sua vil face na traição da 
quinta-coluna. Para onde iam os 
exércitos alemães, a estrada já estava 
preparada pelos partidos fascistas das 
várias cores. Se a Alemanha vencesse 
e trouxessem a guerra ao nosso ter- 
ritório — o que certamente faria — 
suas "panzer" caminhariam sobre ca- 
misas verdes até o fundo dos sertões 
onde chegou a demagogia ensandeci- 
da  do  "chefe nacional". 

Enquanto suportamos por sete anos 
a ditadura fascista; enquanto só fal- 
tou passarmos fome, o "chefe nacio- 
nal" se deleitou folgadamente em Lis- 
boa. Agora volta, qual novo Dom Se- 
bastião, para restaurar o credo ver- 
de, travestido de liberal-democracia, o 
"regime podre" que êle tanto comba- 
teu. A alergia da liberdade nesses ho- 
mens é tamanha, agravada pelo fra- 
casso fias últimas eleições, que chega- 
ram a propor ao T R E a proibição 
de publicar os resultados parciais das 
apurações !. .. 

Em  nada   mudaram !. .. 
Coisa mui diversa deveriam eles fa- 

zer. Ao povo, ao trabalhador que, por 
equívoco, ingressou no camisaverdis- 
mo, nenhuma responsabilidade cabe. 
Mas aos chefões do credo verde resta» 
uma saída decente, se é que lhes res- 
ta um pingo de brio: um suicídio co- 
letivo —o gesto de Hitler, o único que 
eles, por covardia, não imitaram. Mas, 
nas águas do oceano, longe de nossas 
praias, a fim de que seus cadáveres 
não   conspurquem   o   solo -pátrio. 

LÁ   GOMO   AQU I 
(Continuação da 1.^ página) 

O    QUE    É    CAPITALISMO 
(Continuação da 1.^ página) 

brados dos termos da carta enviada 
pela Associação Comercial de Niterói 
ao "Diário de Notícias" e publicada na 
edição de domingo. Essa carta, evi- 
dentemente, é uma confissão plena das 
acusações mais graves que temos feito 
à organização composta da COFAP e 
do grupo monopolista de comerciantes 
fortes da rua Acre. 

Vamos aos pontos dessa carta. Re- 
vela a carta que a Associação Co- 
mercial de Niterói entrou em enten- 
dimento com a COFAP e a COAP do 
Estado do Rio "buscando encontrar 
uma fórmula que permitisse a Impor- 
tação de certos gêneros de primeira 
necessidade, entre os quais banha, cuja 
escassez era notória". 

No período seguinte vem a relação 
das firmas que participaram da im- 
portação de banha. É claro que a car- 
ta não diz com quem ficou a parte do 
leão. Eis a relação: Saramago Christa 
Import., Limitada, Grilo Paz & Cia. 
'■Risso & Cia., Vieira, Irmãos & Com- 
panhia Limitada, Casa Marinho Pin- 
to, Limitada, João Evangelista Cardo- 
so & Cia., Cereais Niterói, Ltda., Re- 
presentações Vieira Ltda., Francisco 
Barbosa Vieira Ltda., Ferro, Coutinho 
&: Cia., Rocha Irmão & Cia. (filial de 
Niterói), Soares Bastos & Cia. (filial 
de Niterói). 

APRESENTAÇÃO 
Façamos a apresentação de algumas 

das firmas que figuram nesse -Tiloco 
evidentemente capitaneado por Grilo 
Paz. Rocha Irmão & Cia., Soares Bas- 
tos & Cia. (filiais de Niterói) são a 
rigor entidades fictícias e foram cria- 
das há cerca de cinco anos para efei- 
to  de  fuga  ao» tabelamentos de  xar- 

ência sindical. Obtido isso, é fácil ex- 
plorar à grande. 

Ora, acontece que Guerra di classe, 
órgão da Unione Sindacale Italiana, 
em seu número de setembro último, 
tem um artigo em primeira página, 
intitulado: As desumanas pensões da 
previdência social. Refere-se ao Ins- 
tituto Nazionale per Ia Previdenza So- 
ciale, órgão fascista por excelência, 
fundado por Mussolini e pai de quan- 
tos órgãos congêneres ha pelo mun- 
do. Também lá, morreu Mussolini, 
mas a obra mussolínica de domina- 
ção dos trabalhadores permanece in- 
tacta. 

Diz o artigo: "... os benefícios que 
têm recebido os segurados são  tais e 

continuam a ser tão irrisórios que mele 
pena e aflição somente neles falar. 
Qualificá-los de desumanos ainda pa- 
rece pouco". Adiante clama: E' uma 
situação indizivelmente mais trágica, 
que tenderá a agravar-se no futuro 
em conseqüência da gradual subida 
dos preços". O articulista, Alberto 
Bartolomaí, pede uma tabela móvel 
das pensões a aposentados, tal, que 
acompanhe a subida violenta dos pre- 
ços. 

É como aqui, a mesma atroz defici- 
ência por não serem medidas formu- 
ladas pelos próprios trabalhadores em 
seus sindicatos; são medidas impostas 
pelos seus maiores inimigos: os polí- 
ticos, encarregados pelos capitalistas 
de arranjarem leis em favor sempre 
deles. 

quer e feijão, que aqui no Rio eram 
rigorosos. Quanto a Ferro, Coutinho & 
Cia., é notório que está funcionando 
em Caxias como subsidiária, testa de 
ferro de Grilo Paz, encarregada de 
manobras de escoamento de mercado- 
rias para vários do Estado do Rio. 
Risso & Cia., tiveram uma atuação 
conhecida numa das últimas importa- 
ções de cebola destinadas a Niterói, 
vendendo aqui, no Mercado Munici- 
pal), a caixa a 250 cruzeiros, cujo ta- 
belamento, pela COFAP, era de 150 
cruzeiros a caixa. Os fiscais da COFAP 
que verifiquem. As faturas de venda 
sobre essa cebola por certo existirão. 
Mas uma verificação na lista dos seus 
compradores demonstrará que a es- 
crita dos compradores não registra a 
despesa dessas aquisições. 

COM O MINISTÉRIO DA FAZENDA 

Examinemos outro trecho da carta: 
"Essas firmas e estabelecimentos é 
que ficaram como últimas destinatá- 
rias da banha importada, entregando 
as correspondentes importâncias a 
esta Associação que por sua vez con- 
feriu poderes a um dos seus diretores, 
(que é sócio da firma Grilo Paz & 
Cia.) para efetuar o pagamento ou o 
depósito em cobertura da importação 
que foi necessariamente feita pela 
COFAP em seu nome". 

Aí está como prepostos de Grilo Paz, 
tentando responder à acusação que 
aqui fizemos, não fazem, senão, con- 
firmá-la. Diante da confissão resta às 
autoridades fazendárias tomar medidas 
práticas em face de insofismável pro- 
va de que o erário público foi preju- 
dicado pelo artifício que agora vem a 
público pela boca de seus próprios 
criadores. 

Só esta transação, referente a mil 
toneladas de banha, monta a dez mi- 
lhões e quinhentos e trinta mil cru- 
zeiros, cujos direitos não pagos somam 
quatro milhões e duzentos mil cruzei- 
ros, o correspondente a CrS 4,20 nor 
cada quilo de mercadoria importada". 

Isso é um dedo mindinho por onde 
se pode avaliar o gigante! União cla- 
ra do Estado (aqui, a COFAP) com os 
negocistas, os homens do dinheiro, 
sem esquecer os políticos nas posições 
chaves da arapuca! 
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AINDA A PLURALIDADE SINDICAL 
POR   JOSÉ   OITICICA 

O que dissemos, no último número 
de AÇÃO DIRETA, sobre a imperio- 
sa volta à pluralidade sindical é o que 
se afirma, bem claro, na entrevista 
feita por C. N. T. com a companhei- 
ra francesa Renée Lamberet, atual 
secretária da Associação Internacional 
de Trabalhadores  (A;   I.   T.) 

Perguntando-lhe C. N. T. sua opi- 
nião sobre o que pode a A. I. T. fa- 
zer, no plano internacional, para levar 
à prática os acordos do 8° Congresso, 
respondeu: 

"Para levar à prática, no plano in- 
ternacional, os acordos do Congresso, 
parece-me ser o mais eficaz meio, 
além do compromisso formal, contraí- 
do por cada secção, de trabalhar pelo 
próprio fortalecimento interno e apli- 
cação dos acordos tomados, é desen- 
volver e estender a influência de nos- 
sa associação. Os periódicos de nossas 
organizações sindicalistas deveriam 
consagrar, em cada número, um arti- 
go de doutrina ou teoria que pusesse 
em evidência a necessidade imperiosa 
de agrupar, «m torno da A. I. T., 
todos os valores morais e espirituais 
da civilização moderna. O dever de 
todo homem livre, de todo revolucio- 
nário, é agrupar-se para formar mi- 
norias ativas que realizem inteligen- 
te trabalho de recuperação do sindi- 
calismo caído no reformismo polí- 
tico e estatal pela apatia e indife- 
rença dos que se declaram preconi- 
zadores da emancipação liumana. Mos- 
tra a experiência, justamente, que só 
a concepção ideológica e as táticas 
revolucionárias revalorizadas pelo Con- 
gresso de Saint-Imier (15-16 de se- 
tembro de 1872), confirmadas pelo 
Congresso de Amsterdam (1907) e rea- 
firmadas desde a reconstituição da 
Associação Internacional dos Traba- 
lhadores (1920-1922) isão mais atuais 
que nunca. A única força que pode 
lutar com eficácia contra a sujeição 
do indivíduo ao Estado ou ao capital 
e a concepção dirigista atual, é a or- 
ganização federalista dos trabalhado- 
res agrupados em suas seções profis- 
sionais". 

Adiante, respondendo a uma pergun- 
ta sobre a resolução relativa à ques- 
tão espanhola, acentua isto: 

"Por pequena que seja, a colabora- 
ção com o Estado e a burguesia, sem- 
pre acarreta prejuízo para os traba- 
lhadores.   Toda contemporização, nes- 

se terreno, com a proteção do traba- 
lho pelo Estado, é nociva áo traba- 
lhador e enfreia o espírito revolucio- 
nário  e  de  emancipação". 

E, por fim, termina com este pe- 
ríodo decisivo: 

"O pior inimigo dos trabalhadores 
é a confiança em uma ação de cará- 
ter reformista ou estatal". 

Apliquemos esses conceitos ao casü 
do Brasil. 

Dirão alguns que, no sindicato úni- 
co, tem a minoria antirreformista, 
antissocialista, anticatólica, anticomu- 
nista, possibilidade de travar luta con- 
tra essas tendências até vencê-las. 

Responderei que seria perder pre- 
cioso tempo. O mais urgente é levar 
ã prática o» métodos antiestatais, 
antirreformlstas, anticomunistas, anti- 
católicos, isto é, os métodos de AÇÃO 
DIRETA, apartidários ,apolíticos. Num 
sindicato único, de trabalhadores afer- 
rados à proteção do Estado, à cartei- 
ra sindical, às diretrizes dos lldere,s, 
aos dogmas totalitários, pretos ou ver- 
melhos, quando poderia'm os sindica- 
listas revolucionários levar o sindicato 
único a resoluçõies verdadeiramente 
emancipadoras ? 

Um sindicato único, atualmlente, 
nas condições em que deixaram a 
massa trabalhadora estes vinte anos de 
trabalhismo dirigido, representa tim 
peso morto colossal, para cujo alija- 
mento seriam mister tremendos co- 
mandos seneadores. 

Por isso, importa muitíssimo, ao lado 
desse  mastodonte  lerdo  e  abrutalha- 

do, a formação de organismos sindi- 
cais pequenos, ágeis, independentes, 
capazes de ativar a luta direta com 
patrões e Estado, alheios aos tremen- 
dos batedores, às infames intrigalha- 
das, à batalha de ambições infalíveis 
num grande sindicato inçado de par- 
tidos, todos eles mais ou njenos tota- 
litários, todos eles certamente avessos 
à   libertação   dos   trabalhadores. 

Esses pequenos sindicatos, adversos 
à política, ensinarão logo aos traba- 
lhadores o caminho certo de reivin- 
dicação, e seu infalível êxito renova- 
rá o glorioso movimento iniciado em 
1913, o de expulsão dos politiqueiros 
da  vida sindical. 

E esse é o primeiro urgente passo. 
Num sindicato único, teríamos, os da 
ação direta, de arcar com a tremen- 
da tarefa de aniquilar as forças da 
reação ali presentes nos políticos e 
em toda a massa crente nos políti- 
cos. A minoria revolucionária ou se- 
ria esmagada, forçada ao .5ilêncio è 
à desistência, ou teria de guerrear, 
ineficazmente,  anos a fio. 

Só a pluralidade sindical agrupa- 
ria essas minorias ativas de que fala 
Renée Lamberet; já livres dos po- 
líticos, já emancipados totalmente do 
Estado e de suas leis, dispostas, des- 
de o inicio, ao labor agressivo e pro- 
'veitaso de desfazer, no ambiente 
obreiro, a influência nefasta de po- 
líticos, líderes, reformistas, colabora- 
dores e tutti quanti. 

E terminaremos com importante es- 
clarecimento.   Nenhuma   intenção   te- 

mos de pregar a formação de sindica- 
tos anarquistas. Setia prática há mui- 
tos decênios invalidada por teoristas 
e na prática. Os sindicatos minoritá- 
rios são para quantos trabalhadores, 
anarquistas ou não, rejeitem a intro- 
missão do Estado em seus negócios, 
estejam curados do feitiço político e 
considerem deputados, senadores, ve- 
readores, padres e todo o mais farran- 
cho de patrocinadores, de amigos doa 
operários, a pior cáfila de explorado- 
res, meros oaça-votos, doidos por se 
empoleirarem nos postos de mando e 
regrarem, com progresso crescente, sua 
boa vidinha à custa  de  alguém. 

A formação dos sindicatos antirre- 
formistas e antiestatais, por peque- 
nos que sejam, é obra urgente e deve 
começar já, embora contra a vontade 
dos   todopoderosos.   Sejamos   herejes ! 

No frigir dos ovos, sempre os here- 
jes  triunfam ! 

Não percamos tempo ! Nossa ação 
há de ser, como tem sido sempre, fora 
da lei  e das leis ! 

LEIA   E 
DIVULGUE 
AÇÃO DIRETA 

MEU   ANARQUISMO 
(Continuação da 1.* página) 

rias à índole das cousas, ao gênio da 
humanidade, é suficiente contemplar 
os armamentos colossais, maiores cada 
dia, a massa de força bruta que os 
governos amontoam para poder exis- 
tir, para poder agüentar por alguns 
minutos mais, o impulso invisível das 
almas. 

Nove décimos da i>opulação terres- 
tre, graças às leis escritas, estão de- 
generadas pela miséria. Não é ne- 
cessário lançar mão de muita socio- 
logia, se pensarmos nas maravilhosas 

aptidões assimiladorsts e criadoras das 
crianças das raças mais "inferiores", 
para apreçar a monstruosa loucura 
■desse desperdício de energia humana. 
A lei couceia  o ventre das mães ! 

Estamos dentro da lei como o pé 
chinês dentro do borzeguim, como o 
baobâ dentro do vaso japonês. Somos 
anões   voluntários !! 

E tememos "o isaos" se tiramos ^ 
pé do borzeguim, se quebramos o vaso 
e nos plantarmos em plena terra, com 
a imensidade por parede ! Que impor- 

tam as formas ruturas V A realida- 
de as revelará. Estejamos certos de 
que serão belas e nobres, como as da 
árvore  livre. 

Que nosso ideal seja o mais alto. 
Não sejamos "práticos". Não inten- 
temos "melborar" a lei, substituir 
um borzeguim por outro. Quanto mais 
inaccessivel ipareça um ideal, tanto 
melhor. A.s estrelas guiam o navegan- 
te. Apontemos logo para o termo lon- 
gínquo. Assim assinalaremos o cami- 
nho mais curto.  E  antes  venceremos. 

Que fazer? Educar-nos e educar. 
Tudo £e resume ao livre exame. Que 
nossos filhos examinem a lei e a des- 
prezem. 

MERCEDES   PERES 
Exuberante de vitalidade, transbor- 

dando em danças ao som de casta- 
nholas, em ditos picarescos, num riso 
alegre e franco, numa atividade in- 
tensa para atender a todos os compa- 
nheiros que acorriam a sua casa ! 
Assim conhecemos Mercedes Peres. 
Com que boa vontade cozinhava e la- 
vava para aqueles que não tinham 
quem o fizesse ! 

Sim, a jovem que, ao se unir a Ma- 
nuel Peres, nada conhecia dos seus 
nobres ideais, soube ser companheira 
leal e dedicada para os que, como 
êle, lutavam pela causa da liberdade 
humana. Ainda nos últimos tempos, 
já alquebrada, encontrava muitas ve- 
zes forças para oferecer algo a um 
companheiro   que  chegasse. 

Mas já não era a mesma. A sensa- 
ção de não poder ser útil, aumenta- 
va-lhe o sofrimento. Uma angústia 
enorme diante da vida que lhe fugia 
tão cedo ainda, alternava-se com a 
certeza de que a saúde voltaria. E no- 
vamente a depressão, os nervos ten- 
sos pelo desespero, a explosão por 
qualquer motivo, como não poderia 
deixar de ser. 

Só a  dedicação sem limites das íl- 
„ lhas e a preocupação  de  Manuel  para 

que nada lhe faltasse, podiam mino- 
rar tanta pena. 

Muitas vezes, Manuel e as filhas 
voltaram o pensamento ao passado, 
hs estradas da Espanha onde uma 
mulher fêz suas, as filhas de seu 
companheiro, marchou com elas para 
o exílio. Buscou-as desaparecidas, 
através das aldeias francesas, voltou 
com elas à Espanha franquista, ao sa- 
ber o companheiro preso. Lutou para 
mantê-las, como nem todas as mães 
legítimas  o  rarlam. 
COMO  PODERIAM  OLVIDAR  TUDO 

ISSO?! 
Não se esqueceram. Lutaram con- 

tra o inimigo com muitas armas. Po- 
rém, mais uma vez, o câncer venceu 
Foi-se processando a consunção, len- 
ta mas fatal, de todas as energias vi- 
tais. Ficou a pele, como último ami- 
go,   protegendo   os   ossos. 

Afinal, depois de cinco dias quase 
sem dizer palavra, apenas um leve ro- 
çar da sua mão magra sobre a de 
quem se aproximava ,o olhar amorte- 
cido pela intensa fadiga, na madru- 
gada do dia 20 de outubro, terminou 
a vida de Mercedes. Mansamente. 
Devagarinho, como se já não quisesse 
perturbar ninguém. 

E' o começo da angústia da ausên- 
cia para Manuel Peres mais que para 
qualquer. Que êle e os seus encon- 
trem em cada um dos companheiros, 
um pouco de lenitivo para a stia dor. 
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